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RESUMO 

 

A dictiocaulose é uma afecção respiratória causada por helmintos do gênero Dictyocaulus 

spp., considerada potencial causa de queda na produtividade e morte de bovinos no Brasil e 

em outros países do mundo. Este trabalho descreve o relato de infecção por Dictyocaulus 

viviparus e dictiocaulose em bovinos no município de Londrina, PR. A associação das 

condições ambientais, nutricionais e imunológicas, juntamente com controle parasitário 

inadequado favoreceu o desenvolvimento da doença, ressaltando a importância da afecção no 

diagnóstico diferencial de doenças respiratórias dos bovinos na Região Sul do Brasil.   
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DICTYOCAULOSIS IN CATTLE IN LONDRINA, PR, BRAZIL 

 

ABSTRACT 

 

Dictyocaulosis is a respiratory disease caused by helminths of the genus Dictyocaulus spp., 

considered a potential cause of decline in the productivity and death of cattle in Brazil and in 

other countries of the world. This work describes a report of infection by Dictyocaulus 

viviparus and dictyocaulosis in cattle in Londrina, PR. The association of environmental, 

nutritional and immunological conditions, along with an inadequate parasitic control favored 

the development of the disease, emphasizing the importance of the disease as a differential 

diagnosis of the bovine respiratory diseases in the Southern Region of Brazil. 
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DICTIOCAULOSIS EN BOVINOS DE LONDRINA, PR, BRASIL 

 

RESUMEN 

 

Dictiocaulosis es una enfermedad respiratoria causada por helmintos del género Dictyocaulus 

spp., considerada una causa potencial de declive en la productividad y muerte del ganado en 

Brasil y en otros países del mundo. Este trabajo describe el reporte de infección por 

Dictyocaulus viviparus y dictiocaulose en bovinos en Londrina, PR. La asociación de 

condiciones ambientales, nutricionales e inmunológicas, junto con un control parasitario 

inadecuado, favoreció el desarrollo de la enfermedad, destacando la importancia de la 

enfermedad como diagnóstico diferencial de enfermedades respiratorias bovinas en la Región 

Sur de Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

 

A verminose pulmonar causada por Dictyocaulus viviparus (dictiocaulose) ocorre em 

bezerros de corte e, com maior frequência, em bezerros de raças leiteiras até um ano de idade, 

na primeira estação de pasto, ou em bovinos com exposição prévia mínima ou nula ao 

parasito (1). Quando em pequena quantidade, os parasitos pulmonares não causam problemas 

aos animais, porém, na infecção maciça ocorrem graves alterações que podem levar a morte, 

principalmente quando os hospedeiros são animais jovens (2).  

Nos anos 50, com a utilização de uma vacina antiparasitária, e o desenvolvimento de 

novas drogas anti-helmínticas de amplo espectro na década de 70 e 80, a dictiocaulose foi 

considerada como uma “doença do passado”. Porém, nos anos 90, ocorreram surtos de 

dictiocaulose e D. viviparus voltou a ser motivo de preocupação para a economia pecuária, 

como uma das principais enfermidades causadoras de perda da produtividade (3,4,5). 

Recentemente, surtos da doença foram relatados no Brasil e em outros países do mundo 

(6,7), demonstrando que a dictiocaulose deve ser atualmente considerada potencial causa de 

perda na produtividade e morte de animais. Desta forma, a conscientização em relação a 

doença deve ser mantida, tornando necessário o diagnóstico preciso dos agentes causadores 

de doenças respiratórias em bovinos (8). Assim sendo, o objetivo do trabalho é relatar a 

ocorrência de infecção por D. viviparus e diciocaulose em um rebanho de bovinos no 

município de Londrina, PR, Brasil.  

 

RELATO DOS CASOS 

 

Foi admitido para consulta clínica no Hospital Veterinário da Universidade Estadual de 

Londrina (HV/UEL) um bovino macho, de seis meses de idade, mestiço, pesando 65 kg, 

proveniente de uma pequena propriedade rural localizada no município de Londrina 

(23°18’37”S, 51°09’46”W), Paraná. O animal era criado em regime semiextensivo, 

juntamente a outros nove bovinos, sendo seis com idades entre sete e 12 meses, dois com 21 

meses e um com idade superior a 24 meses. Os bovinos recebiam alimentação a base de pasto, 

suplementação com sal mineral e água de mina oferecida à vontade em cocho. Segundo o 

proprietário, o animal apresentou sinais clínicos de dispneia e tosse após esforço físico, três 

dias antes da consulta. Durante o exame físico foi observada caquexia, infestação moderada 

por carrapatos, dispneia inspiratória, tosse espontânea, taquicardia, taquipneia e febre. À 

auscultação pulmonar constatou-se a presença de sibilos de tom grave, mais evidentes no lobo 

cranial esquerdo.  

Os exames laboratoriais revelaram eritrograma e leucograma sem alterações, 

hiperfibrinogenemia, (800mg/dl) e ao exame coproparasitológico 900 ovos por grama de 

fezes (OPG) de estrongilídeos. O exame radiográfico revelou opacificação broncoalveolar 

multifocal e áreas de cavitação pulmonar em face diafragmática (Figura 1), sugestivo de 

broncopneumonia. Foi instituído tratamento com anti-helmíntico, antibiótico, anti-

inflamatório, broncodilatador e mucolítico, no entanto, o animal morreu após 12 horas de 

internamento.  

À necropsia observaram-se extensas áreas de hepatização pulmonar e vias aéreas com 

grande quantidade de espuma na região final da traqueia e grandes brônquios, além de grande 

quantidade de parasitos filiformes e de coloração branco-leitosa de aproximadamente 8-10 cm 

de comprimento, identificados como D. viviparus (Figura 1). No exame histopatológico foram 

constatadas áreas de atelectasia, congestão vascular, congestão de vasos da parede alveolar, 

focos de hemorragia intra-alveolar, bronquiolite, focos de proliferação conjuntiva 
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peribronquiolar, estratificação de epitélio bronquial variando de prismático a cúbico, exsudato 

neutrofílico intraluminal peribronquiolar, presença de larva em estrutura bronquial, moderado 

edema subpleural e espessamento pleural.  

A partir dos resultados das avaliações clínicas e laboratoriais o diagnóstico foi 

estabelecido como broncopneumonia parasitaria bovina causada por D. viviparus. Foi então 

programada uma visita à propriedade para coleta de amostras de fezes de todos os bovinos 

pertencentes ao rebanho (nove animais) para a realização das Técnicas de McMaster e 

Baermann.  

 

 
Figura 1. (A) Imagem radiográfica em projeção laterolateral do tórax de um bovino de seis 

meses de idade portador de broncopneumonia parasitária (dictiocaulose) revelando 

áreas de cavitação (setas) e opacificação pulmonar multifocal. (B) Imagem do 

pulmão durante a necropsia do mesmo bovino descrito na imagem “A” 

demonstrando a presença de D. viviparus (setas) nas vias aéreas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O diagnóstico de dictiocaulose foi baseado nos sinais clínicos, exames 

coproparasitológicos, achados de necropsia e histopatológicos, semelhante ao descrito por 

outros autores (6,8,9). Foi realizada colheita de fezes para a realização das Técnicas de 

McMaster e Baermann em todos os animais da propriedade e os resultados demonstraram que 

100% (9/9 animais) dos bovinos apresentavam verminose (estrongilídeos) e 55,6% (5/9 

animais) apresentavam carga parasitária baixa de Dictyocaulus spp., sendo que quatro foram 

negativos pela Técnica de Baermann (Tabela 1). Um animal com sinais clínicos 

caracterizados por tosse seca ao exercício e aumento da intensidade dos sons inspiratórios 

apresentou resultado negativo pela técnica de Baermann, no entanto, a ocorrência de 

resultados falsos negativos é considerada comum, sendo associados a infecções no período 

pré-patente (10) ou a síndrome de reinfecção (6). Recentemente, devido à importância 

econômica da doença, uma técnica de diagnóstico molecular baseada em PCR multiplex foi 

desenvolvida, permitindo o diagnóstico e a identificação precisa de Dictyocaulus spp. em 

ruminantes domésticos e silvestres (11). 

Apesar de poucos bovinos avaliados, pôde-se observar sinais clínicos em quatro 

bezerros com idade inferior a 12 meses, sendo o mais jovem (seis meses) portador de 

broncopneumonia grave com evolução para morte e outros três com sinais caracterizados por 

tosse seca ao exercício e aumento da intensidade dos sons inspiratórios. Os outros quatro 

bovinos com idade superior a 11 meses não apresentaram sinais clínicos da doença, o que está 
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de acordo com o descrito pela literatura, em que a doença ocorre com maior frequência em 

bezerros. Bovinos adultos desenvolvem imunidade adquirida rapidamente contra o D. 

viviparus e quando não há exposição às larvas infectantes a imunidade permanece. No entanto 

a enfermidade pode ocorrer em bovinos adultos quando expostos a reinfecção (1). Henker et 

al. (6) em um surto ocorrido no município de Arabutã, PR, relataram sinais clínicos da doença 

em 100% (23/23) das vacas lactantes e ressaltaram a importância da dictiocaulose como 

diagnóstico diferencial em quadros de pneumonia não responsiva a antibiótico em bovinos 

adultos na Região Sul do Brasil. 

 

Tabela 1. Análises laboratoriais por meio da Técnica de McMaster e Técnica de Baermann de 

amostra de fezes de nove bovinos de uma propriedade rural no município de 

Londrina, PR.  

Animal Idade (meses) MacMaster (OPG) Técnica de Baerman 

1 7 1350 Infecção Leve 

2 9 350 Infecção Leve 

3 11 900 Negativo 

4 11 1100 Infecção Leve 

5 11 1500 Negativo 

6 12 800 Negativo 

7 21 300 Infecção Leve 

8 21 300 Negativo 

9 >24 3250 Infecção Leve 

OPG = contagem de ovos por grama de fezes. 

 

Um fator importante é que os animais permaneciam sempre na mesma pastagem, 

estando constantemente sujeitos a reinfecções. Muitas das infecções por D. viviparus em 

bovinos iniciam-se apenas com algumas larvas nas pastagens, resultando em pequeno número 

de animais acometidos, sendo insuficiente para causar doença clínica (12). Nesta propriedade 

os bovinos encontravam-se em condições nutricionais precárias com baixo peso corporal 

devido a pastagem deficiente e alta densidade populacional, o que pode interferir no 

desenvolvimento da imunidade. Além disso, verminose foi identificada em todos os animais 

por meio da técnica de McMaster. A infecção primária com pequeno número de larvas de D. 

viviparus resulta no desenvolvimento de resistência imunológica ao parasito sem 

manifestação clínica. Porém, se a infecção inicial for massiva, com a ingestão de grande 

quantidade de larvas infectantes, ocorre infecção grave com sinais clínicos de 

broncopneumonia. O mesmo pode ocorrer em animais imunossuprimidos. 

O quadro clínico de broncopneumonia grave apresentado pelo bezerro neste relato foi 

classificado como na fase patente. Nessa fase, os sinais clínicos estão associados a lesões de 

broncopneumonia primária produzida pelos parasitos adultos nos brônquios. Os bronquíolos e 

pequenos brônquios são obstruídos por exsudato com presença de infiltrado inflamatório que 

bloqueiam os pequenos brônquios, bronquíolos e os alvéolos colapsam devido à obstrução. 

Além disso, pode haver grau variado de enfisema intersticial e edema. Na fase pós-patente, os 

bovinos recuperam-se gradualmente após a eliminação dos parasitos adultos, entretanto, em 

cerca de 25% dos animais afetados pode ocorrer exacerbação dos sinais clínicos, com 

ocorrência de mortalidade (10,13).  

Dentro de qualquer grupo afetado, diferentes graus de severidade clínica são aparentes, 

sendo que os animais levemente afetados apresentam tosse de maneira intermitente, 

especialmente quando exercitados (13), de acordo com o observado neste relato.   A extensão 

da doença depende do número de larvas ingeridas, da frequência de ingestão e do número de 

larvas que alcançam os pulmões (1). Quando o tratamento é realizado logo após o primeiro 
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contato com a larva, o animal desenvolverá uma infecção leve e imunidade insuficiente 

podendo ser afetado clinicamente numa próxima infecção (14). 

O proprietário utilizou anteriormente ivermectina para a vermifugação do rebanho seis 

meses antes do atendimento, porém em subdosagem, subestimando o peso dos animais. 

Consequentemente, o controle parasitário não foi eficaz e os animais permaneceram 

infectados, excretando larvas nas pastagens e infectando outros indivíduos. Após o 

diagnóstico de dictiocaulose todos os bovinos foram tratados com uma associação de 

closantel e albendazole na dose de 20 mg/kg por via oral, sendo observada remissão dos sinais 

clínicos em todos os animais afetados, no entanto, a colheita de fezes para controle pós 

tratamento não foi realizada. O tratamento com anti-helmínticos de largo espectro é altamente 

efetivo contra larvas de quarto estágio (L4) e adultos, sendo a administração precoce indicada 

em todos os bovinos de um grupo afetado. No entanto, o tratamento precoce pode interferir na 

imunidade adquirida à reinfecção e desenvolvimento da doença, portanto, os animais tratados 

não deveriam ser mantidos no local onde a infecção ocorreu (10). Opções de tratamento, entre 

outros, incluem comumente a utilização de ivermectina, moxidectina, doramectina ou a 

aplicação tópica de eprinomectina, os quais são consideradas eficazes no controle da 

dictiocaulose (6,7,15). Henker et al. (6), em um surto ocorrido na Região Sul do Brasil, 

observaram sucesso no tratamento com eprinomectina por via subcutânea, evidenciando 

remissão total dos sinais clínicos e teste negativo para D. viviparus em todas as vacas (23/23) 

40 dias após o tratamento. 

O aumento da incidência de dictiocaulose nos últimos anos pode ser explicado pela 

diminuição da pressão de infeção associada a utilização de tratamento supressivo com anti-

helmínticos, levando a incapacidade dos bovinos em desenvolver imunidade (7). Juntamente 

com outras descrições (6,7,8), este trabalho demonstra que a dictiocaulose consiste em uma 

doença de extrema importância, visto que é potencial causa de perdas econômicas associada a 

queda na produtividade e morte dos bovinos. Além disso, o alto custo relacionado ao 

tratamento tem sido ressaltado em surtos da doença (6). De acordo com Silva et al. (8), 

embora seja uma condição comum em bovinos em regiões onde a parasitose é controlada, a 

conscientização sobre a doença pode decrescer, tornando difícil sua distinção a partir de 

outras formas de doenças respiratórias em bovinos. 

Conclui-se que a associação das condições ambientais, nutricionais e imunológicas 

associada ao controle parasitário inadequado, foi suficiente para o desenvolvimento da 

doença, causando queda da produtividade e morte. Este relato ressalta a importância da 

dictiocaulose no diagnóstico diferencial de enfermidades respiratórias em bovinos na Região 

Sul do Brasil. 
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